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RESUMO - Neste artigo, investigamos a função das cores e das imagens 
como elementos metadiscursivos no material interposto do Illustrated 
Basic Dictionary of American English (2010), pertencente à série Collins 
Cobuild. O estudo tem como base as categorias propostas por Kumpf 
(2000) para análise do metadiscurso visual e a teoria da multimodalidade 
de Kress e van Leeuwen (2006). Conclui-se que os recursos visuais 
utilizados para a elaboração do material interposto deste dicionário 
organizam os conteúdos, guiam o usuário, atraem sua atenção para a 
leitura da obra e estabelecem uma comunicação direta entre leitor e autor.
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O metadiscurso visual do material interposto de 
um dicionário em Língua Inglesa
The visual metadiscourse of the inserts of an English Dictionary
ABSTRACT - In this article, we investigate the function of colors and 
images as metadiscursive elements in the composition of the inserts of 
the Illustrated Basic Dictionary of American English (2010), which is 
part of the Collins Cobuild series. The study is based on the categories 
proposed by Kumpf (2000) for the analysis of the visual metadiscourse 
and the theory of multimodality by Kress and van Leeuwen (2006). We 
conclude that the visual resources used for the elaboration of the inserts 
in this dictionary play the role of organizing the contents, guiding the 
users, attracting their attention and establishing direct communication 
between the reader and the author. 
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Introdução
Uma nova linha de dicionários da série Collins 
Cobuild, como o School Dictionary of American En-
glish (2008), o Intermediate Dictionary of American 
English (2008), o Advanced Dictionary of American 
English (2008), o Illustrated Basic Dictionary of Ame-
rican English (2010), todos em versão monolíngue, e 
o Collins Escolar Plus Dictionary (2009), em versão 
bilíngue, tem se utilizado de recursos visuais diversos, 
particularmente cores e imagens, para a constituição 
de seus verbetes. Intercalados entre os verbetes e como 
complemento às informações contidas neles, os dicio-
nários também trazem uma variedade de quadros com 
conteúdos de natureza fonética, gramatical, pragmática, 
cultural e enciclopédica, que se diferenciam pela cor em 
que são apresentados. Identifi camos estes quadros com 
informações complementares como o material interposto 
do dicionário.
Neste trabalho, analisamos, a partir das categorias 
do metadiscurso visual propostas por Kumpf (2000) e 
da teoria da multimodalidade de Kress e van Leeuwen 
(2006), a função das cores e das imagens na elaboração e 
organização visual dos quadros que compõem o material 
interposto do Illustrated Basic Dictionary of American 
English (doravante IBDAE).
O artigo será dividido em três partes: inicialmente, 
tomaremos como base teórica a noção de metadiscurso 
defendida por Hyland (1998), a proposta de Kumpf (2000) 
para análise do metadiscurso visual, e a defi nição de mate-
rial interposto conforme Kirkness (2004) e Pontes (2009); 
a seguir, para um exame dos dados, apresentaremos o 
material interposto do dicionário, considerando alguns 
aspectos da Gramática do Design Visual de Kress e van 
Leeuwen (2006) para análise do arranjo imagético, quan-
do necessário, e analisaremos este material retomando a 
proposta de Kumpf (2000); por fi m, teceremos algumas 
conclusões com relação ao que foi examinado. 
Fundamentação teórica
A noção de metadiscurso
Metadiscurso foi inicialmente defi nido por Harris 
(1970 [1959], in Moraes, 2005, p. 73) para se referir 
às “passagens de um texto que contêm informações de 
importância secundária”. Este termo foi posteriormente 
caracterizado por Vande Kopple (1985, p. 83, como “dis-
curso sobre o discurso ou comunicação sobre a comunica-
ção” e por Williams (1981 in Vande Kopple, 1985, p. 83) 
como “escrita sobre a escrita, tudo o que não se refere ao 
assunto que está sendo abordado”. Logo, segundo esses 
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autores, todo texto possui dois níveis: no primeiro são 
fornecidas informações acerca do conteúdo e, no segundo, 
são utilizados elementos que auxiliam o leitor a organizar, 
classifi car, interpretar, avaliar e reagir a essas informações. 
Esse segundo nível equivale ao metadiscurso do texto.
Alguns autores reduzem o foco do metadiscurso a 
aspectos de organização textual (Mauranen, 1993; Valero-
Garces, 1996, in Moraes, 2005, p. 74) ou a elementos 
ilocucionários explícitos no texto (Beauvais, 1989, in 
Moraes, 2005, p. 74). Hyland (1998) amplia essa visão 
ao entender o texto como resultado de uma prática social 
e comunicativa entre autor e leitor e, portanto, uma forma 
de o autor projetar-se em seu trabalho escrito e, desse 
modo, expressar suas intenções comunicativas. Assim, 
através dos elementos metadiscursivos que utiliza, o autor 
infl uencia o entendimento do texto por parte do leitor como 
também revela suas atitudes com relação ao conteúdo 
expresso por esse texto. “Resumindo, o metadiscurso 
é reconhecido como um importante meio de facilitar a 
comunicação, sustentar a posição do escritor e construir 
uma relação com um público” (Hyland, 1998, p. 438). 
Tal conceito de metadiscurso, que será tomado 
como referência para este trabalho, remete ao que Halli-
day (1973, 2004) defi ne como metafunções interpessoal 
e textual. Segundo o autor, todo texto deve realizar três 
metafunções: a ideacional, a interpessoal e a textual. 
Enquanto a metafunção interpessoal possibilita a expres-
são de nossas personalidades e sentimentos pessoais, 
além da interação com outros participantes da situação 
comunicativa, a textual nos permite organizar nosso texto 
de maneira a fazer sentido em um determinado contexto e 
se constituir como mensagem. A metafunção ideacional, 
que está relacionada à expressão de nossas experiências 
com o mundo externo e interno da nossa consciência, é 
representada pelo conteúdo proposicional do texto.
O metadiscurso visual
Uma análise multimodal (Kress e van Leeuwen, 
2006) consiste em considerar a relação entre os diferentes 
códigos (visuais, escritos, sonoros etc.) para a produção/
compreensão do sentido de um texto. Assim, na medida em 
que o texto é constituído por diferentes modos semióticos 
que se complementam, torna-se necessária uma análise de 
como as cores, a tipografi a e o layout, por exemplo, auxi-
liam na organização do conteúdo do texto e infl uenciam 
a recepção desse conteúdo por parte do leitor. Para tanto, 
Kumpf (2000) propõe dez categorias para exploração do 
metadiscurso visual:
(i) Primeira impressão – Os elementos visuais 
determinam o primeiro contato do leitor com o documento 
e infl uenciam a recepção do mesmo. O leitor geralmente 
aceitará esse documento e procederá à sua leitura se o 
efeito inicial for positivo ou poderá resistir a lê-lo se o 
efeito for negativo.
(ii) Robustez – O tamanho e o volume do docu-
mento infl uenciam sua primeira impressão e, consequente-
mente, sua recepção. Um dicionário volumoso, por exemplo, 
poderá ser avaliado por alguns como completo e por outros 
como prolixo. Por outro lado, um dicionário pouco volumoso 
poderá ser visto como prático por alguns e como defi ciente 
por outros.
(iii) Convenção – Está relacionada ao que o leitor 
deverá esperar quanto à aparência do documento, baseado 
em um modelo já conhecido. Estes modelos geralmente 
são os gêneros de formatos diversos que cumprem deter-
minadas funções comunicativas e são de ampla circulação 
na sociedade. A similaridade do documento a um modelo 
específi co também determina sua primeira impressão, pois 
causa expectativas no leitor em virtude da similaridade ou 
dissimilaridade que apresenta com relação a um modelo 
preestabelecido.
(iv) Blocos – A organização do conteúdo de um 
documento em partes visuais interdependentes auxilia a 
sua compreensão. A leitura ininterrupta tornaria o texto 
denso e acabaria por sobrecarregar e confundir o leitor. 
Os blocos geralmente são delimitados por espaços, caixas, 
cores ou linhas. 
(v) Esqueleto externo – É constituído pelas 
pequenas partes que formam o documento. Estas partes 
podem incluir a paginação, os títulos ou cabeçalhos, o 
sumário, as notas de rodapé, a indentação e a divisão em 
capítulos. Os leitores avaliam a organização de um do-
cumento através de seu esqueleto externo, que deve estar 
de acordo com o formato do gênero ao qual o documento 
pertence. Portanto, a estrutura do esqueleto externo de um 
documento é dependente de convenções e é elaborado a 
partir de blocos visuais interrelacionados. 
(vi) Consistência – É caracterizada pela manu-
tenção de um estilo e um tom único ao longo de todo o 
documento. Desse modo, a organização inicial determina 
todo o formato do documento e prepara o leitor para as 
páginas seguintes. Exemplos de consistência são o uso da 
mesma fonte ao longo de todo o documento, a estrutura 
hierárquica dos títulos e subtítulos e a coerência na seleção 
do material visual. 
(vii) Custo – O aspecto físico e estético de um 
documento é outro fator importante que infl uencia sua 
recepção. Um documento composto por um papel e uma 
impressão de melhor qualidade, como também uma apre-
sentação visual mais elaborada tendem a causar um efeito 
positivo no leitor, pois passam a impressão de que o autor 
valoriza a mensagem contida no documento e o seu leitor. 
No entanto, deve haver um equilíbrio entre a aparência do 
documento e a qualidade do texto.
(viii) Atração – A primeira impressão tem um 
grande impacto com relação à recepção de um documento. 
Porém, o que realmente infl uencia o leitor a prosseguir 
sua leitura são fatores relacionados à organização do 
documento que atraem esse leitor e o conduzem durante 
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todo o processo de leitura. Para um bom efeito, deve-se 
considerar o esqueleto externo, a consistência e a relação 
entre os blocos visuais, de modo que haja uma coerência 
do início ao fi m.
(ix) Interpretação – Consiste em oferecer uma 
explicação quanto ao signifi cado ou função de um mate-
rial visual, como uma tabela, um gráfi co ou uma foto em 
um texto. Apesar de sua natureza verbal, a interpretação 
adquire a função de metadiscurso visual por esclarecer 
relações de coesão entre o assunto tratado no texto e 
sua representação em imagens. Como resultado, há uma 
complementação entre a informação verbal e a visual.
(x) Estilo – Através dos recursos oferecidos pela 
Informática, há várias possibilidades de estilo para um docu-
mento. Porém, deve-se ter cautela no sentido de não haver um 
exagero quanto ao uso desses recursos, a fi m de não tornar o 
documento muito “carregado” visualmente. O estilo de um 
documento pode ser dependente de uma convenção, o que 
de certa forma limita a criatividade do autor, pois nesse caso 
o estilo deverá seguir um padrão pré-determinado.
O metadiscurso visual deve ser considerado tanto 
quanto o metadiscurso verbal no momento da produção de 
qualquer texto, pois ambos são responsáveis por organizar 
e relacionar os conteúdos, facilitando sua compreensão por 
parte do leitor, além de atrair e motivar esse leitor a ex-
plorar o texto ou o documento que contém tais conteúdos. 
O material interposto no dicionário
Conforme Pontes (2009), o dicionário é composto 
por vários níveis, a começar por uma estrutura global ou 
megaestrutura (páginas iniciais, corpo do dicionário e 
páginas fi nais), na qual se inserem outras menores, como a 
macroestrutura (conjunto de entradas que formam o corpo 
do dicionário ou sua nomenclatura), a medioestrutura (sis-
tema de referências entre as diferentes partes do dicionário), 
o material interposto (conjunto de elementos complemen-
tares às informações da microestrutura, intercalados na ma-
croestrutura) e a microestrutura (conjunto de informações 
ou paradigmas dispostos após a entrada, dentro do verbete).
Hartmann e James (1998, in Welker, 2004, p. 79) 
utilizam os termos front matter (material anterior), middle 
matter (material interno) e back matter (material posterior) 
como constituintes da megaestrutura e consideram o con-
junto dos verbetes, ou seja, a macroestrutura, como o middle 
matter. Hausmann e Wiegand (1998, in Welker, 2004, p. 79), 
por outro lado, compreendem que o middle matter abrange 
aquelas informações que se encontram na macroestrutura, 
mas que não fazem parte dos verbetes. Portanto, essa se-
gunda defi nição de middle matter aproxima-se daquela que 
anteriormente observamos para material interposto.
Kirkness (2004, p. 63) também utiliza a expressão 
middle matter para se referir ao material interposto do 
dicionário. O autor o identifi ca como painéis pequenos, 
médios ou até do tamanho de uma página que oferecem 
informações gramaticais e/ou notas de uso, diagramas de 
frequência, itens e padrões de formação de palavras, gru-
pos lexicais e convenções pragmáticas, além de páginas de 
estudo, mapas, ilustrações e informações enciclopédicas. 
A utilização de cores e/ou a apresentação em um tipo de 
papel diverso são estratégias utilizadas para tornar essa 
informação complementar mais saliente com relação às 
outras partes do dicionário. 
A nosso ver, o material interposto é representado no 
dicionário por qualquer tipo de informação complementar 
ao verbete que esteja intercalada na macroestrutura, como 
ilustrações, tabelas, mapas, diagramas e explicações de 
caráter fonético, gramatical, normativo, pragmático, en-
ciclopédico, dentre outras.
Análise dos dados
Este item será dividido em duas partes: primeira-
mente, faremos uma apresentação dos diferentes tipos de 
enquadre que compõem o material interposto do dicioná-
rio escolhido e, em seguida, faremos uma análise desse 
material com base nas categorias do metadiscurso visual 
propostas por Kumpf (2000). 
O material interposto do IBDAE
O material interposto neste dicionário, que sempre 
está relacionado a um determinado verbete, é apresentado 
em enquadres de cores variadas e, conforme a natureza 
da informação que encerram, são identifi cados pelos 
seguintes títulos: Picture Dictionary, Spelling Partners, 
Sound Partners, Word World, Usage, Word Builder e 
Word Partners.
O quadro Picture Dictionary (conferir Figura 1) ilus-
tra vocabulário através de exemplos, conceitos e processos 
relacionados à palavra-entrada. Ele é identifi cado pela cor 
verde escuro. Através de uma análise do arranjo imagéti-
co conforme a Gramática do Design Visual (Kress e van 
Leeuwen, 2006), percebe-se que as imagens que compõem 
o conjunto são organizadas através de um dos dois processos 
conceituais pertencentes à metafunção representacional: o 
processo conceitual analítico, onde há uma relação entre as 
partes (os atributos possessivos) de um todo (o portador), 
ou o processo conceitual classifi cacional, em que os par-
ticipantes (os subordinados) são apresentados em termos 
de um elemento superior que os defi ne (o superordinado). 
No exemplo representado pela Figura 1, em que um caixa 
eletrônico é mostrado, há a utilização do processo concei-
tual analítico, pois são especifi cadas todas as partes que 
compõem o objeto, indicadas por setas na cor vermelha. 
A categoria Spelling Partners (conferir Figura 2) 
discrimina as palavras homógrafas apresentadas no ver-
bete através de imagens. Esse quadro aparecerá associado 
a cada um dos verbetes cuja entrada seja uma das homó-
grafas que encerra. É identifi cado pela cor verde claro. 
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No exemplo representado pela Figura 2, também há um 
outro quadro, de cor azul claro, que identifi ca o contexto 
de uso de cada uma das acepções do verbete. Assim, o pri-
meiro contexto, que está relacionado à primeira acepção, 
faz referência ao verbo cumprimentar, que, por sua vez, 
é ilustrado pela primeira imagem do quadro (da esquerda 
para a direita); já o segundo contexto, referente à segunda 
acepção, identifi ca a palavra bow como três objetos dis-
tintos que são ilustrados pelas outras imagens do quadro.
A categoria Sound Partners (conferir Figura 3) 
compreende a palavra-entrada e seus homófonos. Ela é 
identifi cada pela cor azul. De forma similar a Spelling 
Partners, o mesmo quadro estará associado a cada um dos 
verbetes cuja entrada é uma das homófonas apresentadas. 
A seção Word World (conferir Figura 4) é identifi cada 
pela cor azul escuro. Nela, a palavra-entrada é representada 
por uma imagem posicionada no centro do quadro, rodeada 
por palavras semanticamente relacionadas a ela. Tais palavras 
pertencem à classe dos substantivos, dos adjetivos e dos ver-
bos, e as cores desempenham a função de discriminar cada 
uma dessas classes (conforme a legenda, os substantivos são 
identifi cados pela cor verde, os adjetivos pela cor laranja e 
os verbos pela cor vermelha). Considerando a Gramática do 
Design Visual de Kress e van Leeuwen (2006) para análise 
do arranjo imagético desse enquadre, o valor da informação 
na composição visual é representado pela relação centro 
(onde se encontra o núcleo da informação) e margem (onde 
se localizam os elementos que estabelecem uma relação de 
dependência ou de subordinação com relação ao elemento 
central). No exemplo representado pela Figura 4, a imagem 
de um carro como elemento central encontra-se posicionada 
no centro do conjunto, rodeada por substantivos, adjetivos e 
verbos relacionados a ela.
Figura 1. Verbete para a entrada ATM e seu respectivo 
Picture Dictionary.
Figure 1. Entry on the word ATM and its respective Pic-
ture Dictionary.
Figura 2. Verbete para a entrada bow e seu respectivo 
Spelling Partners. 
Figure 2. Entry on the word bow and its respective Spell-
ing Partners.
Figura 3. Verbete para a entrada no e seu respectivo 
Sound Partners
Figure 3. Entry on the word no and its respective Sound 
Partners.
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Figura 4. Verbete para a entrada car e seu respectivo 
Word World.
Figure 4. Entry on the word car and its respective Word 
World.
Figura 5. Verbete para a entrada to e seu respectivo Usage.
Figure 5. Entry on the word to and its respective Usage.
Figura 6. Verbete para a entrada colorful e seu respectivo 
Word Builder.
Figure 6. Entry on the word colorful and its respective 
Word Builder.
As informações expressas no quadro Usage (con-
ferir Figura 5) destacam nuances de signifi cado, fazem 
referência a aspectos culturais e oferecem importantes 
explicações gramaticais relacionadas à palavra-entrada. 
No exemplo representado pela Figura 5, visto que as três 
palavras homófonas apresentadas na cor azul claro são 
facilmente confundidas pelos aprendizes de inglês, há 
uma explicação quanto ao signifi cado distinto de cada uma 
delas, juntamente com um exemplo de uso, em itálico, no 
qual as palavras em questão aparecem destacadas pelo 
negrito. Essa seção é identifi cada pela cor laranja.
A categoria Word Builder (conferir Figura 6) explicita 
as diversas possibilidades de derivação de palavras a partir da 
explicação do signifi cado de um prefi xo, sufi xo ou raiz cons-
tituinte da palavra-entrada em questão. Ao ser apresentado 
a exemplos de vocábulos formados a partir desse elemento, 
que é destacado no interior da palavra pela cor vermelha, o 
usuário é encorajado a investigá-los no dicionário. A seção 
Word Builder é identifi cada pela cor vermelha.
Por fi m, a categoria Word Partners (conferir Figura 
7), identifi cada pela cor lilás, mostra exemplos de colocação 
entre a palavra-entrada e vocábulos pertencentes a classes 
gramaticais diversas, particularmente substantivos, adjeti-
vos e verbos, que são ressaltados pelo negrito em cada uma 
das expressões. No exemplo representado pela Figura 7, os 
números inseridos em um quadrado azul que aparecem ao fi -
nal das expressões fazem referência às acepções do verbete.
O metadiscurso visual do material interposto 
do IBDAE
Da mesma forma que o metadiscurso cumpre no 
texto escrito as funções interpessoal e textual (Halliday, 
1973, 2004), as cores como metadiscurso visual nos 
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aos aspectos gráfi cos, fonéticos, gramaticais, semânticos, 
pragmáticos, enciclopédicos, culturais de uma palavra ou 
expressão. Essa convenção estende-se ao material interpos-
to e determina sua utilidade no dicionário. Assim, a seção 
Picture Dictionary faz referência a vocábulos relacionados 
semanticamente à palavra-entrada, enquanto na seção 
Spelling Partners, essa relação é gráfi ca, na Sound Part-
ners, ela é fonológica, e na Word World, ela é estabelecida 
entre a entrada e palavras pertencentes a diferentes classes 
gramaticais. Usage chama a atenção do consulente para 
critérios pragmáticos de uso da palavra, Word Builder for-
nece novos itens formados a partir de um dos componentes 
da palavra-entrada, e Word Partners oferece exemplos de 
colocação da entrada com palavras pertencentes a classes 
gramaticais distintas.
• A organização das informações referidas acima 
em blocos identifi cados por cores auxilia a sua localização 
dentro da macroestrutura do dicionário. Além disso, não 
concentra tudo dentro do verbete, que poderia tornar-se 
denso e de difícil leitura.
• Essa estrutura em blocos visuais que encerram 
informações diversas e são identifi cados através das cores 
formam o esqueleto externo de todo o material interposto 
do dicionário e determina como o usuário deverá manuseá-
lo a fi m de localizar a informação de que necessita.
• Há uma consistência com relação ao uso das 
cores como diferenciadoras de cada categoria informa-
tiva, e a elaboração visual segue um padrão específi co 
para cada seção que determina como o leitor deverá ler e 
compreender o que está contido nos enquadres.
• Aspectos relacionados ao custo, como a utili-
zação de cores e imagens de alta nitidez (muitas vezes 
fotografi as), proporcionam um design mais sofi sticado e 
causam uma boa impressão no usuário do dicionário.
• Percebe-se uma atração para a leitura das infor-
mações contidas nos enquadres, pois, além da primeira 
impressão causada pelos aspectos visuais já comentados, 
há uma relação de interdependência entre os verbetes e 
os quadros e entre os próprios quadros. Essa relação guia 
o consulente ao longo de sua leitura.
• A interpretação de cada enquadre é oferecida 
através dos títulos que os identifi cam, a saber, Picture 
Dictionary, Spelling Partners, Sound Partners, Word 
World, Usage, Word Builder e Word Partners.
• O uso expressivo de recursos visuais para a 
ilustração de conceitos e como elementos diferenciadores 
confere a esse dicionário, em particular, e aos dicionários 
da série Collins Cobuild, em geral, um estilo totalmente 
próprio.
É notável, portanto, a função composicional e 
interativa desempenhada pelos recursos visuais, particu-
larmente as cores e as imagens, no sentido de organizar as 
informações para o consulente do dicionário e de atraí-lo 
para a leitura das informações que constituem o material 
interposto da obra.
exemplos analisados realizam as funções interativa 
e composicional (Kress e van Leeuwen, 2006), pois 
segundo Duran e Xatara (2006, p. 62), elas separam as 
partes da microestrutura (e aqui também as partes da 
macroestrutura, conforme podemos observar a partir 
dos casos estudados). Além disso, auxiliam na retenção 
do léxico, pois quebram a monotonia do texto, atrain-
do, portanto, a atenção do leitor. Na primeira situação, 
cumprem a função composicional; na segunda, a inte-
rativa. Conclui-se, portanto, que as cores constituem 
um recurso semiótico como todos os outros, pois, con-
forme se pode perceber nos quadros analisados acima, 
há uma regularidade quanto a seu uso, que é motivado 
pelos interesses do(s) autor(es) dos textos (Kress e van 
Leeuwen, 2002). 
Quanto às categorias propostas por Kumpf (2000) 
para a análise do metadiscurso visual, observamos o se-
guinte com relação ao material interposto apresentado no 
dicionário em estudo:
• O uso de cores para diferenciar quadros que 
oferecem informações distintas e a utilização de ima-
gens como forma de representar e relacionar conteúdos 
causam uma primeira impressão positiva no usuário 
do dicionário e convidam-no a explorar o conteúdo do 
material interposto.
• Estes recursos visuais diminuem o volume de 
texto escrito e guiam o leitor no entendimento das infor-
mações, o que, de outra forma, seria realizado através de 
longas e complicadas explicações em língua estrangeira 
(visto que o dicionário é monolíngue).
• O texto verbete possui uma função social especí-
fi ca como gênero que informa seus usuários com relação 
Figura 7. Verbete para a entrada ball e seu respectivo 
Word Partners.
Figure 7. Entry on the word ball and its respective Word 
Partners.
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Considerações fi nais
Podemos perceber, pela análise realizada, que os 
recursos visuais utilizados para a elaboração do material 
interposto desse dicionário, em especial as cores, mas 
também as imagens, funcionam como elementos metadis-
cursivos que ora cumprem uma função composicional, ao 
organizarem os conteúdos de modo a guiar o usuário durante 
a utilização do dicionário (conforme foi observado com 
relação à convenção adotada, à divisão das informações em 
blocos que formam o esqueleto externo, à consistência visu-
al e à interpretação dos enquadres), ora desempenham uma 
função interativa, ao atraírem o consulente para a leitura das 
informações contidas dentro dos quadros (através de uma 
primeira impressão positiva, de uma redução no volume 
do texto escrito, e de um design cuidadosamente elaborado 
que confere ao dicionário um estilo bastante atraente). Além 
disso, as cores e as imagens estabelecem nessa obra uma 
comunicação direta entre autor e leitor, evitando-se assim 
longas e complicadas explicações escritas.
Contudo, essa comunicação só será estabelecida se 
o usuário realmente compreender a função desses recursos 
dentro do dicionário.  Portanto, ao utilizar essa obra em 
sala de aula como material didático, o professor deverá 
ter uma compreensão da função dos diferentes elementos 
metadiscursivos empregados para manuseio do dicionário 
e deverá instruir seus alunos quanto à utilização e inter-
pretação desses elementos, para que eles possam fazer uso 
do dicionário em todo seu potencial. 
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